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RESUMO: A proposta do Projeto de Extensão “Gestão de Resíduos Sólidos Hospitalares” (PEGRSH), desenvolvido pela Faculdades Pequeno Príncipe em parceria com a Fundação Araucária preocupa-se com a problemática do descarte inadequado dos resíduos sólidos hospitalares e os passivos ambientais capazes de colocar em risco e comprometer os recursos naturais e a qualidade de vida das atuais e futuras gerações. Foi realizado um diagnóstico situacional em um Hospital Pediátrico de grande porte da cidade de Curitiba - Paraná. O projeto visa minimizar o impacto do descarte inadequado de resíduos hospitalares, contribuindo para o cumprimento das legislações vigentes, por meio de conscientização da equipe de saúde e demais pessoas que circulam no ambiente hospitalar. Para operacionalização deste projeto, utiliza-se Metodologia da Problematização por meio do Arco de Maguerez, composto pelas etapas: observação da realidade; pontos chave; teorização; hipóteses de solução e aplicação à realidade. Dos pontos chaves levantados, destaca-se o conhecimento razoável da equipe multidisciplinar acerca do descarte dos resíduos que foi teorizado e serviu de alicerce para a programação de um planejamento de capacitação aos envolvidos. É necessário capacitar a equipe de saúde para o correto gerenciamento dos resíduos, para que tenham domínio da legislação adotada pela ANVISA (2006) que estabelece normas sobre a os resíduos dos serviços de saúde desde a geração até a destinação final, visto que esses profissionais estão diretamente envolvidos na produção de resíduos com potencial patogênico.
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